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ESTRUTURA GERAL DA BÍBLIA

ANTIGO TESTAMENTO NOVO TESTAMENTO

• PENTATEUCO (5)
• HISTÓRICOS (12)
• POÉTICOS (5)
• PROFETAS MAIORES (5)
• PROFETAS MENORES (12)

• EVANGELHOS (4)
• HISTÓRICO (1)
• EPÍSTOLAS PAULINAS (13)
• CARTAS UNIVERSAIS OU 

GERAIS (8)
• PROFÉTICO (1)



Aspectos culturais e sociais
A Bíblia Sagrada é, ao mesmo tempo, um livro espiritual e histórico 
que reflete as culturas, sociedades e tradições de milhares de 
anos. Ela não surgiu em um vácuo cultural, mas está 
profundamente inserida nos contextos históricos, sociais e 
culturais dos povos e períodos em que foi escrita. 
a) Organização Familiar e Tribal

● Pilar central da sociedade: A família era o núcleo da sociedade hebraica, 
frequentemente organizada em clãs e tribos. Ex.: A estrutura tribal dos 12 filhos 
de Jacó, que geraram as 12 tribos de Israel. (Gênesis 49; Números 1:1-44).

● Patriarcalismo: A liderança era geralmente centrada no pai (ou patriarca), que 
tinha autoridade espiritual, legal e social sobre sua casa e descendentes.

Ex.: Relação de Abraão com sua família (Gênesis 12–25).



Aspectos culturais e sociais
b) Costumes e Tradições

● Casamentos: Geralmente arranjados pela família e vistos como acordos sociais, com 
dotes e festas elaboradas. (Ex.: O casamento de Jacó e Raquel (e o engano com Lia) 
reflete costumes como o compromisso com trabalho por dotes. - Gênesis 29:15-30).

● Hospitalidade: Ser hospitaleiro era uma virtude essencial na cultura semítica. (Ex.: 
Abraão recebendo anjos - Gênesis 18:1-10).

c) Economia e Trabalho

● Agropastoril: A sociedade israelita e seus vizinhos dependiam intensamente da 
agricultura e do pastoreio. Ex.: Abel cuidava de rebanhos; Caim era agricultor (Gn 4:2).

● Servidão e Escravidão: A escravidão era comum, mas a legislação bíblica incluía 
limites éticos, como a libertação no ano do jubileu. Ex.: Leis sobre escravos em Êxodo 
21:1-11 e Levítico 25:10.



Aspectos culturais e sociais

d) Relação com Outras Culturas e Povos
Israel estava em constante interação com povos como egípcios, cananeus, filisteus, 
babilônicos, persas e outros. Essas interações geraram conflitos, sincretismos 
religiosos e, às vezes, alianças políticas. Ex.: A influência babilônica no exílio moldou 
elementos culturais e religiosos, como a maior ênfase escrita na Lei de Deus 
(Esdras-Neemias).

e) Estrutura Legal e Justiça

Lei Mosaica: A sociedade israelita seguia um código legal dado por Deus a Moisés, 
que regulava questões civis, criminais e religiosas.Ex.: Os Dez Mandamentos (Êxodo 
20), focando tanto na adoração quanto na moralidade social (honrar os pais, proibição 
de roubar ou matar).



Aspectos culturais e sociais
Polarização Política e Social (Novo Testamento)

● Grupos opostos marcavam a vida social e política:
- Fariseus e Saduceus: Classes distintas de líderes religiosos. Os fariseus eram rigorosos em 

sua interpretação da Lei, enquanto os saduceus controlavam aspectos do Templo e 
colaboravam com Roma.

- Zelotes: Um movimento nacionalista contra o domínio romano. Ex.: Um zelote era Simão, um 
dos doze apóstolos de Jesus (Lucas 6:15).

- Romanos: O governo romano controlava a Palestina na época e cobrava impostos, causando 
tensão social.

■ Ex.: Mateus (Levi), um cobrador de impostos (Lucas 5:27-32).

Divisão Econômica

● Ricos e Pobres: Havia uma disparidade econômica entre os ricos (muitos deles ligados ao 
sistema romano) e os pobres, que frequentemente sofriam injustiças. Ex.: As parábolas de 
Jesus exaltam os humildes e criticam os ricos opressivos (Lucas 16:19-31).

● Trabalho simples: Os apóstolos, como Pedro e André, trabalhavam como pescadores 
(Mateus 4:18-19).



Aspectos culturais e sociais
Polarização Política e Social (Novo Testamento)

Inclusão de Gentios

O Novo Testamento traz uma mudança radical no âmbito cultural e social, com 
Jesus e a igreja primitiva promovendo a inclusão de gentios no plano da 
salvação. 

Ex.: O Concílio de Jerusalém, que debateu o papel da Lei mosaica para os 
gentios (Atos 15:6-21).

“Assim sendo, não pode haver judeu nem grego; nem escravo nem 
liberto; nem homem nem mulher; porque todos vocês são um em 
Cristo Jesus.” Gl. 3:28



Quanto tempo ela levou para ser escrita?
Por que ~ 1540 anos para ser escrita?

Passo 1: O Ponto de Partida – Moisés (1445 a.C.)

● A tradição judaico-cristã considera Moisés o primeiro escritor bíblico, registrando os 
cinco primeiros livros da Bíblia, o Pentateuco.

● A data estimada para a escrita desses livros gira em torno de 1445 a 1405 a.C., durante 
o período do Êxodo do Egito e os 40 anos no deserto.

Passo 2: O Último Escritor – Apóstolo João (~95 d.C.)

● O último livro Apocalipse, foi escrito pelo apóstolo João, por volta de 90-95 d.C.
                                                                    Cálculo do Tempo Total

1. Do ano 1445 a.C. até o ano 1 d.C.: A contagem dos anos a.C. diminui conforme se 
aproxima do nascimento de Cristo, temos: 1445 anos (de 1445 a.C. até 1 a.C.).

2. Do ano 1 d.C. até o ano 95 d.C.: A contagem d.C. cresce, adicionamos 95 anos (de 1 
d.C. até 95 d.C.). 
Total: 1445 anos (a.C.) + 95 anos (d.C.) = 1540 anos aproximadamente.



🌍 Locais Principais

1⃣ Ásia – Israel, Babilônia, Pérsia, Monte Sinai (Êxodo 19:20).
2⃣ África – Egito (Oséias 11:1).
3⃣ Europa – Roma, Grécia, Ilha de Patmos (Apocalipse 1:9).

🏛 Ambientes Onde Foi Escrita

📖 Palácios – Salomão escreveu Provérbios e Cantares (1 Rs. 4:32).
⛰ Montanhas – Moisés recebeu as Tábuas da Lei no Sinai (Ex. 31:18).
🏝 Ilhas – João escreveu Apocalipse na ilha de Patmos ? (Ap. 1:9).
⛺ Desertos – Moisés escreveu grande parte da Torá no deserto (Lv. 1:1).
🏰 Prisão – Paulo escreveu Cartas da Prisão em Roma (Ef. 6:20).
⛪ Templos – Sacerdotes e escribas registraram textos sagrados no 
Templo (Ed. 7:10).

Onde a Bíblia Foi Escrita?



Foram cerca de 40 escritores, vindos das mais diversas origens e profissões. Esses escritores incluíram:

● Reis (Ex.: Davi - Salmos, 2 Sm 23:1-2),
● Agricultor/Pastor (Ex.: Amós - Am 7:14-15),
● Médico (Ex.: Lucas - Lc 1:1-3; Cl 4:14),
● Pescadores (Ex.: Pedro e João - Mc 1:16-17; Jo 21:3),
● Cobrador de Impostos (Ex.: Mateus - Mt 9:9),
● Juízes, Militar e Sacerdotes (Ex.: Samuel - 1 Sm 3:19-21; Josué - Js 24; 

Esdras)
● Aldeões e pessoas simples

Deus utilizou essas diferentes personalidades para mostrar que Sua mensagem é universal, alcançando 
todos, independentemente de raça, cor, classe social ou cultura. Essa diversidade foi um ato soberano de um 
Deus que deseja se comunicar com todos. - “Não há acepção de pessoas para com Deus” (Rm 2:11).
A autoria final, porém, pertence a Deus. Cada escritor humano foi um "canal de Sua vontade soberana", 
transmitindo com fidelidade o que Deus lhes revelou por meio de visões, sonhos ou experiências.

A DIVERSIDADE DOS AUTORES DAS ESCRITURAS



PERSPECTIVAS E PROPÓSITOS DOS AUTORES

- Isaías apresenta Deus como o Santo e o Redentor
- Salmistas apresenta Deus como o Pastor e o Refúgio
- Jeremias apresenta Deus como Justo Juiz e Restaurador
- Mateus apresenta Jesus como o Rei Bendito (Apolítico, sem fim)
- Marcos apresenta Jesus o Servo – modelo FIEL a vontade de Deus.
- Lucas apresenta como o Filho de Deus.
- João (Evangelho/epístolas) apresenta Jesus como Deus (amoroso).
- Paulo — Deus como o Pai em Cristo e o Justificador
Cada escritor está intrinsecamente ligado a inspiração (a ótica de 
Deus)

"Havendo Deus, outrora, falado, muitas vezes e de muitas maneiras, aos pais, pelos profetas, nestes 
últimos dias, nos falou pelo Filho..."  A centralidade de toda a Escritura está em Jesus Cristo, a 
revelação plena e final.



REVELAÇÃO GERAL
X

REVELAÇÃO ESPECIAL



O QUE É REVELAÇÃO?
Revelação é o ato de Deus se dar a conhecer aos seres 

humanos. Sem que Ele escolhesse se revelar, seria impossível 

conhecê-lo (1 Co 2:11). 

IMPORTÂNCIA DA REVELAÇÃO GERAL

A Revelação Geral serve como base para que todos os seres 

humanos reconheçam a existência de Deus, sendo parte da 

Apologética Cristã.

"Disseram os insensatos em seu coração: Não há Deus." (Sl 

14:1).



REVELAÇÃO GERAL

● A Revelação Geral diz respeito a como Deus se dá a conhecer universalmente a 
toda a humanidade, por meio de:

- Natureza Física: Os céus e a terra manifestam a glória e o poder de Deus.
"Os céus manifestam a glória de Deus, e o firmamento anuncia a obra das suas mãos." 
(Sl 19:1).
"Pois desde a criação do mundo os atributos invisíveis de Deus [...] têm sido vistos 
claramente, sendo compreendidos através das coisas criadas." (Rm 1:20).

- Natureza Humana: O homem, criado à imagem de Deus, reflete características 
divinas como racionalidade, moralidade e capacidade de comunhão.
"Criou Deus o homem à sua imagem, à imagem de Deus o criou." (Gn 1:27).
"Porque nele vivemos, e nos movemos, e existimos." (At 17:28).

- História: Deus revela sua soberania e propósito por meio de eventos históricos, 
guiando o destino das nações e povos.
"O Altíssimo tem domínio sobre o reino dos homens e o dá a quem quer." (Dn 4:17).



A Revelação Especial

● A Revelação Especial é a comunicação específica e direta de Deus com a humanidade, conforme registrada nas 
Escrituras e na pessoa de Jesus Cristo.

MEIOS DA REVELAÇÃO ESPECIAL:

1. As Escrituras Sagradas — Inspiradas por Deus e úteis para ensino, correção e condução à justiça.
"Toda a Escritura é inspirada por Deus e útil para o ensino, para a repreensão, para a correção e para a educação na 
justiça." (2 Tm 3:16).
Por meio da Bíblia, Deus revelou Sua vontade, caráter e plano de salvação.

2. Jesus Cristo — O Filho de Deus é a revelação suprema e perfeita, por meio de quem o Pai se dá a conhecer.
"Havendo Deus antigamente falado muitas vezes e de muitas maneiras [...] a nós falou pelo Filho." (Hb 1:1-2).
"Quem me vê a mim, vê o Pai." (Jo 14:9).

PROPÓSITO DA REVELAÇÃO ESPECIAL

● Levar os seres humanos ao conhecimento da salvação e do relacionamento com Deus.

"Ora, estas coisas foram escritas para que creiais que Jesus é o Cristo, o Filho de Deus, e para que, crendo, tenhais 

vida em seu nome." (Jo 20:31).



CONCLUSÃO:
A aula de Bibliologia destacou a estrutura da Bíblia, sua formação histórica e cultural e a importância da 

revelação divina. A Bíblia não surgiu isoladamente, mas reflete os contextos sociais, econômicos e 

políticos de seu tempo, sendo escrita ao longo de aproximadamente 1.540 anos por cerca de 40 autores 

de diferentes origens. Essa diversidade demonstra a universalidade da mensagem divina.

Além disso, exploramos a distinção entre a Revelação Geral e a Especial. A primeira se manifesta na 

criação, na moralidade humana e na história, apontando para a existência de Deus. Já a Revelação Especial 

ocorre por meio das Escrituras e, principalmente, na pessoa de Jesus Cristo, trazendo a mensagem 

redentora e conduzindo à salvação.

Assim, compreendemos que a Bíblia é mais do que um livro religioso; ela é a revelação de Deus à 

humanidade, com um propósito claro: revelar Sua vontade e oferecer salvação a todos. Seu estudo nos 

permite aprofundar nossa fé e aplicar seus ensinamentos à vida cotidiana.


